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Brasil tem atuação tímida na 
Cúpula do G-20 em Hamburgo

No início de julho, reuniu-se em Hamburgo, na Ale-
manha, a Cúpula do G-20, grupo formado pelas 19 
maiores economias do mundo e pela União Europeia. 
Michel Temer, presidente do Brasil, havia cancelado 
sua participação, mas decidiu comparecer de última 
hora, gerando confusão na divulgação do programa 
à imprensa. A informação circulada foi que Henrique 
Meirelles, Ministro da Fazenda, seria o chefe da dele-
gação brasileira, arranjo previsto antes de Temer deci-
dir viajar. Além disso, o presidente brasileiro causou 
polêmica na sua chegada à cidade, ao declarar no dia 
07 de julho que não existe uma crise econômica no 
Brasil. Temer não teve nenhum compromisso bilateral 
marcado e o encontro previsto com Angela Merkel, 
Chanceler alemã, não aconteceu. O atual presidente 
brasileiro voltou ao país no dia 08 de julho, antes do 
fim das atividades da Cúpula, não comparecendo a úl-
tima sessão com os outros líderes mundiais e a emis-
são do comunicado conjunto, tradição que encerra os 
encontros do G-20. A imprensa brasileira afirmou que 
houve um “vácuo” deixado pelo Brasil na Cúpula em 
razão da crise interna. Por outro lado Mauricio Macri, 
presidente da Argentina, teve atuação significativa. 
Este país assumiu a presidência do G-20 e foi escolhi-
do como anfitrião da próxima Cúpula em 2018.

Fontes: Clarín, 06/07/2017; Folha, 06/07/2017; Folha, 
06/07/2017; Folha, 07/07/2017; Folha, 08/07/2017; 
Folha, 09/07/2017; La Nación, 09/07/2017.

BRICS defendem abertura de 
mercado e acordo climático 

Em 07 de julho, horas antes do início dos trabalhos da 
Cúpula do G-20 em Hamburgo, na Alemanha, os Es-
tados membros do BRICS (grupo formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul) reuniram-se e di-
vulgaram comunicado oficial em que solicitaram que 
o G-20 pressionasse pela implementação do Acordo 
Climático de Paris e apoiasse um sistema de comércio 
multilateral aberto, inclusivo e com regras que sigam 
os princípios de transparência e de não discrimina-
ção. O documento também enfatiza a necessidade de 
redistribuição mais justa do poder decisório na gover-
nança desses regimes, aumentando a representação 
de mercados emergentes e países em desenvolvimen-
to nas instituições financeiras e econômicas globais. 
Além da definição de posicionamentos multilaterais 
para o Fórum do G-20, durante o encontro foram tra-
tadas questões preparatórias para a Cúpula dos BRI-

CS que será realizada em setembro de 2017 na cidade 
chinesa de Xiamen, sinalizando um novo engajamen-
to dos Estados membros do bloco, apesar das tensões 
fronteiriças entre China e Índia ocorridas em meados 
de junho e que ainda repercutem na região. Durante 
a reunião o presidente chinês, Xi Jinping, defendeu 
que os membros do BRICS devem consolidar o papel 
do G-20 como principal plataforma para a cooperação 
econômica internacional e solicitou que os integran-
tes do bloco promovam o desenvolvimento comum e 
busquem maior apoio internacional para países afri-
canos.  Além disso, pediu que Brasil, Rússia, Índia 
e China defendam firmemente o multilateralismo e 
busquem a resolução pacífica de disputas regionais.            

Fontes: EBC 07/07/2017; Valor Econômico 
07/07/2017; Estado de Minas 07/07/2017; Estadão 
07/07/2017; Folha de São Paulo 07/07/2017.

A questão ambiental no Brasil e na 
América Latina

Os conflitos ambientais no Brasil acirraram ainda 
mais as tensões pela terra no estado do Pará. Dois 
caminhões-cegonha, que transportavam viaturas do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (IBAMA), foram alvo de 
emboscada próximo à Floresta Nacional do Jaman-
xim. Atualmente, esta floresta integra a região mais 
crítica de desmatamento na Amazônia, em parte pela 
proximidade com a BR-163 que concentra diferentes 
interesses de madeireiros, garimpeiros e ruralistas 
em conflito com indígenas, ambientalistas e agentes 
do Estado. Todavia, o governo de Michel Temer ar-
ticulou-se para aprovar a Medida Provisória 759, co-
nhecida como MP da Grilagem, regularizando terras 
públicas invadidas, ocupadas e griladas. A aprovação 
desta Medida Provisória é contrária às leis de proteção 
e licenciamento ambiental, e impacta na conservação 
do Jamanxim e de suas comunidades locais. Neste 
sentido, organismos internacionais têm demonstrado 
preocupação com o Brasil e a região latino-americana 
nos debates sobre o clima e sobre as metas do Acordo 
de Paris. Em razão da saída dos EUA, anunciada pelo 
governo de Donald Trump, o representante da Orga-
nização das Nações Unidas para a Redução das Emis-
sões pelo Desflorestamento e Degradação das Flores-
tas (UN-Redd) na América Latina, Gabriel Labbate, 
afirmou que a região deverá impulsionar seus pro-
gramas contra a mudança climática mediante alian-
ças público-privadas e políticas governamentais mais 
eficazes. O desafio é debater e implementar junto à 
sociedade planos de mitigação e adaptação cujas di-

https://www.clarin.com/mundo/desafios-propuestas-paises-latinoamericanos-20_0_H1zabCsVW.html
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1899115-temer-chega-ao-g20-com-agenda-curta-e-imagem-brasileira-apagada.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1898925-com-viagem-de-ultima-hora-temer-e-ignorado-em-programa-do-g20.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1899216-temer-chega-para-cupula-do-g20-e-diz-que-nao-ha-crise-economica-no-brasil.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1899571-com-crise-politica-temer-deixa-cupula-do-g20-antes-do-fim.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1899675-macri-aproveita-vacuo-deixado-por-temer-e-se-torna-lider-em-ascensao.shtml
http://www.lanacion.com.ar/2040210-la-historia-de-la-argentina-en-el-g20-del-apoyo-de-eeuu-al-pedido-de-expulsion-y-la-desconfianza-del-kirchnerismo
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-07/em-reuniao-do-brics-presidente-chines-defende-economia-mundial-aberta
http://www.valor.com.br/internacional/5030200/brics-defendem-abertura-de-mercado-e-acordo-do-clima
http://www.em.com.br/app/noticia/economia/2017/07/07/internas_economia,881988/expressamos-apoio-a-sistema-de-comercio-aberto-e-inclusivo-diz-brics.shtml
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,lideres-mundiais-pressionam-trump-sobre-clima-no-inicio-de-cupula-do-g-20,70001880607
http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/07/1899223-brics-defendem-abertura-de-mercado-e-acordo-de-paris-em-comunicado.shtml
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governo, que acabaram rendidos pelo exército.

Fontes: El Nacional, 05/07/2017; El Universal, 21/07/2017; 
El Universal, 01/08/2017; El Universal, 02/08/2017; El Na-
cional, 06/08/2017; El Universal, 06/08/2017.

Posicionamento dos Estados 
sobre a Assembleia Nacional 
Constituinte na Venezuela 

Em 31 de julho, a Secretaria de Relações Exterio-
res do governo mexicano divulgou um comunicado 
no qual afirma não reconhecer o resultado do pleito 
na Venezuela. Na percepção da chancelaria mexica-
na, seguir adiante com a Assembleia Constituinte vai 
contra os princípios democráticos reconhecidos uni-
versalmente, que não aderem à Constituição da Repú-
blica e que aprofundam a crise, significando a conti-
nuação do conflito na Venezuela. No mesmo sentido 
EUA, Espanha, Argentina, Colômbia, Peru, Paraguai, 
Panamá e Costa Rica anunciaram que não reconhece-
rão a legitimidade do processo eleitoral venezuelano. 
Chile e Canadá também expressaram objeções à elei-
ção da Constituinte. O governo brasileiro, por meio 
do Ministério das Relações Exteriores, pediu a sus-
pensão da Constituinte, apesar da eleição.  O Itama-
raty afirma que o governo da Venezuela não respeitou 
o desejo de seu povo e lamentou que os pedidos de 
atores e organismos internacionais para que a eleição 
fosse cancelada não tenham sido atendidos. Por outro 
lado, Rússia, Bolívia e El Salvador se posicionaram 
a favor da Constituinte. O governo russo afirmou em 
comunicado que espera que os representantes regio-
nais e internacionais que não querem reconhecer os 
resultados das eleições na Venezuela e que aparente-
mente desejam aumentar as pressões econômicas so-
bre Caracas, mostrem contenção e renunciem a estes 
planos destrutivos que podem aguçar a polarização da 
sociedade venezuelana.

Fontes: G1 30/07/2017; El Universal 31/07/2017; O 
Globo 31/07/2017; EBC 31/07/2017.

Posição de atores não tradicionais 
em política externa sobre a 
Constituinte venezuelana

Além do parecer oficial de Estados sobre a crise ve-
nezuelana, a reação de atores não tradicionais em po-
lítica externa também repercutiu na mídia durante o 
mês de julho. No Brasil, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia, emitiu em 31 de julho nota 

retrizes sejam o desenvolvimento social, conservação 
e uso sustentável de florestas. Segundo a UN-Redd, a 
América Latina perde a cada ano 2,18 milhões de hec-
tares de florestas por fatores como desflorestamento, 
agricultura e desenvolvimento urbano. Ações como a 
aprovação da MP da Grilagem no Brasil podem con-
tribuir para o aumento deste dado.

Fontes:  Agência Pública 05/07/2017; EBC 07/07/2017; 
Estado de S. Paulo 07/07/2017; Uno Magazine, 
07/07/2017; LatinAmerican Post 11/07/2017; Telesur 
16/07/17; Diário do Comércio 19/06/2017.

Constituinte na Venezuela ocorre 
em meio a protestos

No dia 30 de julho, a Venezuela realizou uma Assembleia 
Nacional Constituinte (ANC), com o objetivo de alterar a 
Constituição atual, promulgada no governo de Hugo Chá-
vez, em 1999. Ao longo do mês de julho, a crise no país 
já mostrava sinais de agravamento. No dia 05 de julho, a 
Assembleia Nacional, de maioria oposicionista, foi invadi-
da por grupos apoiadores do governo de Nicolás Maduro, 
resultando na agressão de jornalistas e de políticos da oposi-
ção. O presidente do país rechaçou o ocorrido e a violência 
política. Em 21 de julho, a Assembleia Nacional nomeou 
33 novos juízes para o Tribunal Supremo de Justiça (TSJ), 
por considerar a atual composição da corte ilegítima, visto 
que foi nomeada pelo antigo parlamento, em dezembro de 
2015. O TSJ anulou a nomeação. Neste contexto, foi reali-
zada a votação da ANC, em meio a protestos e confrontos, 
a oposição decidiu não participar do processo, que conta-
va apenas com candidatos governistas. Em 1º de agosto, 
Antonio Ledezma e Leopoldo López, políticos da oposição 
em prisão domiciliar, foram levados ao presídio militar de 
Ramo Verde, acusados de planejar uma fuga. Entretanto, 
ambos foram levados de volta a suas casas ainda na mes-
ma semana. No dia 02 de agosto, a empresa Smartmatic, 
responsável pela contagem de votos no país, constatou dis-
torções nos números anunciados e sugeriu a necessidade de 
investigação. O Conselho Nacional Eleitoral rechaçou as 
declarações e reafirmou a legitimidade da votação. Os can-
didatos eleitos tomaram posse no dia 04 de agosto, sendo 
que Delcy Rodríguez, ex-chanceler da Venezuela, tornou-
-se presidente da ANC. Uma das primeiras ações dos elei-
tos foi destituir a Procuradora Geral do país, Luisa Ortega 
Díaz, que vinha acentuando suas críticas ao governo Madu-
ro nos últimos meses, acusando-o de violações dos direitos 
humanos, corrupção, crimes de lesa-humanidade e fraude 
eleitoral. Ortega Díaz afirmou desconhecer as decisões da 
ANC, considerando-as um golpe contra a Constituição. 
Ainda no dia 06 de agosto, o Forte Paramacay, no norte do 
país, foi tomado por um grupo de militares contrários ao 

http://www.el-nacional.com/noticias/asamblea-nacional/ataque-asamblea-nacional-duro-casi-ocho-horas_191388
http://www.eluniversal.com/noticias/politica/asamblea-nacional-juramento-nuevos-magistrados-del-tsj_662370
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/mundo/2017/08/1/supremo-venezolano-dice-que-ledezma-y-leopoldo-lopez-planeaban-fugarse
http://www.eluniversal.com/noticias/politica/cne-rechazo-declaraciones-smartmatic-sobre-fraude-constituyente_664083
http://www.el-nacional.com/noticias/politica/ortega-diaz-desconozco-remocion-sigo-siendo-fiscal-general_197412
http://www.el-nacional.com/noticias/politica/ortega-diaz-desconozco-remocion-sigo-siendo-fiscal-general_197412
http://www.eluniversal.com/noticias/politica/controlada-situacion-fuerte-paramacay-tras-toma-militares-rebeldes_664529
http://g1.globo.com/mundo/noticia/peru-anuncia-que-nao-ira-reconhecer-resultado-de-constituinte-da-venezuela.ghtml
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/mundo/2017/07/31/mexico-desconoce-resultado-de-eleccion-en-venezuela
https://oglobo.globo.com/mundo/sete-paises-negarao-reconhecimento-da-constituinte-na-venezuela-21649774
https://oglobo.globo.com/mundo/sete-paises-negarao-reconhecimento-da-constituinte-na-venezuela-21649774
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-07/russia-critica-comunidade-internacional-por-pressao-sobre-venezuela
http://apublica.org/2017/07/mais-de-2-mil-imoveis-irregulares-em-terras-publicas-na-amazonia-podem-ser-legalizados-por-mp-da-grilagem/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-07/viaturas-novas-do-ibama-sao-incendiadas-em-area-de-conflitos-no-para
http://sustentabilidade.estadao.com.br/noticias/geral,caminhao-cegonha-com-8-viaturas-do-ibama-e-incendiado-em-ataque-no-pa,70001880796
http://www.uno-magazine.com/usa-latin-america-relations-trump-era/trump-climate-change-latin-america/
http://www.latinamericanpost.com/index.php/climate-change-2/15499-which-latin-american-cities-are-the-most-vulnerable-to-climate-change
http://www.telesurtv.net/english/news/Brazil-Environmentalists-Alarmed-over-Temers-Ruthless-Forest-Bill-20170716-0018.html
http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=mudancas_climaticas_sem_trump,_al_tende_a_aliancas_publico-privadas&id=182938
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de repúdio à convocação de uma Assembleia Nacio-
nal Constituinte (ANC) na Venezuela e declarou que 
a Câmara brasileira não reconhece qualquer ato jurí-
dico desta Assembleia. Por outro lado, no dia 19 de 
julho, o Partido dos Trabalhadores (PT) e o Partido 
Comunista do Brasil (PC do B) já haviam declarado 
apoio ao governo de Nicolás Maduro e à convoca-
ção da ANC ao subscreverem a resolução final do 23º 
Encontro do Foro de São Paulo, organização que re-
úne partidos de esquerda da América Latina. Na Bo-
lívia, enquanto a posição oficial do país é de apoio 
ao governo de Maduro, senadores e o ex-presidente 
Jorge Quiroga manifestaram, também em 31 de julho, 
repúdio aos atos do governo venezuelano e critica-
ram o respaldo do presidente Evo Morales à Maduro. 
No Chile, diversos partidos e senadores aderiram a 
uma denúncia, realizada no dia 18 de julho, contra 
o presidente venezuelano no âmbito da Corte Penal 
Internacional de Haia devido às mortes de manifes-
tantes. Vários parlamentares colombianos também 
corroboraram a denúncia. Congressistas mexicanos e 
peruanos, além do ex-presidente do Peru, Alan Gar-
cía, deram declarações em tom crítico ao governo ve-
nezuelano e à violência no país.

Fontes: La República, 06/07/2017; Emol, 18/07/2017; 
Estadão, 22/07/2017; Estadão, 31/07/2017; El Deber, 
31/07/2017; El Universal, 31/07/2017; La Razón, 
31/07/2017; La República, 31/07/2017.

Reunião Extraordinária do Mercosul 
discute crise na Venezuela 

No dia 22 de julho aconteceu a 50ª Cúpula de Chefes 
de Estado do Mercosul, na qual foi emitida declaração 
dando prazo de nove dias para que o governo da Ve-
nezuela suspendesse as eleições marcadas para 30 de 
julho. O documento que resultou desta reunião, reali-
zada em Mendonza, imprimiu uma nota de conteúdo 
mais brando. O presidente uruguaio, Tabaré Vazquez, 
demonstrou resistência a declaração do chanceler ar-
gentino, Jorge Faurie, que defendia uma advertência 
mais dura ao governo de Nicolás Maduro. Ainda como 
último recurso, antes da suspensão da Venezuela do 
bloco sob justificativa de rompimento com a clausu-
la democrática, o Mercosul solicitou reunião com o 
governo venezuelano e a oposição do país, que seria 
realizada no Brasil. Contudo, a ocorrência da Assem-
bleia Nacional Constituinte (ANC) no dia 30 de julho 
impulsionou o Ministério de Relações Exteriores bra-
sileiro a convocar os demais chanceleres do Mercosul 
para uma reunião, ocorrida no dia 05 de agosto, em 
que se decidiu pela suspensão da Venezuela do bloco.  

No dia 06 de agosto, o governo boliviano rechaçou 
esta decisão de Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai 
– países membros fundadores do Mercosul. A nega-
tiva foi no sentido de não ter havido consulta prévia. 
De acordo com o Ministério de Relações Exteriores 
boliviano a medida violou o artigo seis do Protocolo 
de Ushuaia que prevê consenso para implementação 
da cláusula democrática. O governo de Evo Morales 
afirmou não compartilhar dos argumentos utilizados 
para suspensão da Venezuela, uma vez que a convo-
cação da ANC seria reflexo do espírito democrático 
do país. A suspensão vigora enquanto for mantida a 
alegação, por parte dos membros fundadores do Mer-
cosul de que houve ruptura da ordem democrática. 
Contudo, o Presidente venezuelano Nicolás Maduro 
garantiu que o país irá continuar no bloco, apesar da 
suspensão.
   
Fontes: La Nación, 22/07/2017; Clarín, 28/07/2017; 
La Nación, 30/07/2017; Clarín, 31/07/2017; Agência 
Brasil, 02/08/2017; O Globo, 03/08/2017; O Globo, 
05/08/2017; La Nación, 06/08/2017; O Globo, 
06/08/2017; O Globo, 06/08/2017.

Avanço das negociações do Mercosul 
com a União Europeia

Na semana do dia 21 de julho aconteceu a 50ª Cúpu-
la de Chefes de Estado do Mercosul e Estados Asso-
ciados, na cidade de Mendonza, Argentina. Dentre os 
temas prioritários que figuravam na agenda da reu-
nião estava o Tratado de Livre Comércio (TLC) com 
a União Europeia (UE). Os esforços de negociação 
entre o Mercosul e a UE completam 18 anos em 2017 
e parecem estar perto de se concretizarem. Dois en-
contros entre os blocos foram realizados no início de 
julho, em Bruxelas e Madrid, nos quais se buscou dis-
cutir os termos do TLC. Os negociadores de ambas as 
partes esperam chegar a um consenso com relação ao 
texto do convenio em novembro para apresentá-lo na 
Cúpula Ministerial da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), que terá lugar em Buenos Aires em 
dezembro de 2017. Contudo, os governos da França, 
Irlanda e Polônia se mostram contrários e reprovam 
a tentativa de liberação comercial entre os blocos, 
sobretudo no que tange ao livre acesso dos produtos 
agrários e agropecuários dos países sul-americanos 
no mercado europeu, uma vez que representam parte 
importante de seus mercados internos.

Fontes: La Nación, 04/07/2017; La Nación, 08/07/2017; 
La Nación, 18/07/2017; Clarín, 20/07/2017; ABC 
Color, 21/07/2017; Clarín, 31/07/2017; La Nación, 
06/08/2017; La Nación, 06/08/2017.

http://larepublica.pe/politica/892865-parlamentario-andino-pide-paises-de-la-can-romper-relaciones-diplomaticas-con-venezuela
http://www.emol.com/noticias/Nacional/2017/07/18/867305/Felipe-Kast-y-denuncia-a-Nicolas-Maduro-No-actuar-ante-la-vulneracion-de-los-derechos-humanos-como-lo-que-ocurre-en-Venezuela-seria-actuar-en-negligencia.html
http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,pt-e-pc-do-b-assinam-apoio-a-regime-de-nicolas-maduro,70001900099
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,maia-diz-que-camara-nao-reconhecera-atos-juridicos-de-assembleia-constituinte-na-venezuela,70001917115
http://www.eldeber.com.bo/bolivia/Democratas-lamentan-desprestigio-a-Bolivia-por-el-apoyo-a-Maduro-20170731-0053.html
http://www.eluniversal.com.mx/articulo/nacion/politica/2017/07/31/zambrano-exige-postura-sobre-crisis-venezolana
http://www.la-razon.com/nacional/Venezuela-Bolivia-opositores-cuestionan-Morales-respaldo-Maduro_0_2756124402.html
http://larepublica.pe/politica/1067986-alan-garcia-el-peru-debe-denunciar-los-crimenes-de-nicolas-maduro
http://www.lanacion.com.ar/2046117-el-mercosur-exhorto-a-maduro-a-abrir-el-dialogo-politico-y-frenar-la-constituyente
https://www.clarin.com/mundo/mercosur-ofrecio-venezuela-mediacion-activar-suspension_0_B1OVPftI-.html
http://www.lanacion.com.ar/2048325-el-mercosur-analiza-la-expulsion-de-venezuela
https://www.clarin.com/politica/canciller-jorge-faurie-dijo-mercosur-cerca-aprobar-clausula-democratica-venezuela_0_rJxfhnnUZ.html
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-08/chanceleres-do-mercosul-se-reunirao-no-brasil-para-decidir-sobre
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2017-08/chanceleres-do-mercosul-se-reunirao-no-brasil-para-decidir-sobre
http://g1.globo.com/mundo/noticia/chanceleres-do-mercosul-devem-se-reunir-em-sp-para-discutir-situacao-da-venezuela.ghtml
http://g1.globo.com/mundo/noticia/nunca-vao-tirar-a-venezuela-do-mercosul-afirma-maduro-a-radio-argentina.ghtml
http://www.lanacion.com.py/politica_edicion_impresa/2017/07/31/senalan-la-inminente-suspension-de-venezuela-como-socio-del-mercosur/
https://oglobo.globo.com/mundo/bolivia-rechaca-decisao-de-suspender-venezuela-do-mercosul-21675377
https://oglobo.globo.com/mundo/mercosul-decide-suspender-venezuela-pela-segunda-vez-21673563
http://www.lanacion.com.ar/2039429-el-mercosur-y-la-ue-logran-un-crucial-avance-hacia-un-acuerdo-de-libre-comercio
http://www.lanacion.com.ar/2040971-mauricio-macri-tras-una-serie-de-dialogos-fuera-de-agenda-con-emmanuel-macron-el-tambien-cree-que-mercosur-union-europea-es-la-gran-oportunidad
http://www.lanacion.com.py/politica_edicion_impresa/2017/07/18/tlc-con-union-europea-es-prioridad-en-mercosur/
https://www.clarin.com/economia/mercosur-busca-salir-paralisis-acercarse-ue_0_SJwx-VRHZ.html
http://www.abc.com.py/internacionales/mercosur-acaricia-anhelado-acuerdo-con-la-union-europea-1615261.html
http://www.abc.com.py/internacionales/mercosur-acaricia-anhelado-acuerdo-con-la-union-europea-1615261.html
https://www.clarin.com/politica/europa-advierte-mercosur-carne-biodiesel-acceso-completo-mercado_0_BJRbe23UZ.html
http://www.lanacion.com.py/politica/2017/07/21/mercosur-se-enfocara-en-remover-medidas-que-traban-el-comercio/
http://www.lanacion.com.py/politica/2017/07/20/mercosur-avanza-en-lo-economico-y-comercial-como-en-sus-origenes-dice-loizaga/
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Peru logra avanços nas relações 
bilaterais com países vizinhos

No mês de julho foi resolvida a crise diplomática entre 
Peru e Equador, deflagrada com o início da construção 
de um muro na região fronteiriça separando cidades 
vizinhas dos dois países. Após Lima convocar para 
consulta seu embaixador em Quito, como forma de 
protesto à iniciativa do Equador, as autoridades des-
te país anunciaram a suspensão das obras. A decisão 
foi ratificada em declaração conjunta elaborada após 
encontro entre os chanceleres de ambos os países. No 
entanto, a decisão de Quito de atender as demandas 
peruanas para a paralisação das obras foi duramente 
criticada pelo ex-presidente equatoriano Rafael Cor-
rea, que a qualificou como “entreguismo vergonho-
so”. Por sua vez, fontes da mídia peruana relatam que 
as obras para a construção do muro prosseguem no 
lado equatoriano da fronteira. Na fronteira sul, as re-
lações do Peru com o Chile se mostraram muito mais 
amistosas, com a realização na capital peruana, no dia 
07 de julho, do Primeiro Gabinete Binacional Peru-
-Chile, reunindo autoridades de alto escalão dos dois 
países, lideradas por seus respectivos chefes de Es-
tado, Pedro Pablo Kuckzynski e Michelle Bachelet. 
Considerada um marco histórico nas relações bilate-
rais entre Lima e Santiago, a cúpula presidencial, que 
contou também com a presença de 17 ministros peru-
anos e 23 ministros chilenos, foi estruturada em torno 
de cinco eixos temáticos, a saber: assuntos sociais e 
de cultura para a integração; segurança e defesa; co-
mercio exterior, investimentos e turismo; assuntos de 
meio ambiente, desenvolvimento sustentável, energé-
ticos e mineiros; e questões de desenvolvimento em 
relação à integração fronteiriça entre os povos de am-
bas as nações. Ao final do encontro, mais de 100 en-
tendimentos binacionais foram anunciados em temas 
como tráfico de pessoas, reconhecimento de licenças 
de condução automobilística, conservação de áreas 
naturais marinho-costeiras, entre outros.

Fontes: El Comercio, 06/07/2017; El Comer-
cio, 08/07/2017; El Comercio, 08/07/2017; BBC, 
13/07/2017;

Guiana e Bolívia elevam seus 
potenciais energéticos 

Em 25 de julho, a empresa estadunidense Exxon anun-
ciou a descoberta de uma grande reserva de petróleo 
no mar da Guiana. O poço de Liza guardaria a segun-
da maior quantidade do combustível já encontrada no 
país, atrás apenas do poço de Payara, onde a mesma 

companhia achou depósitos em 2015. Os dois poços 
estão dentro de um bloco de exploração chamado Sta-
broek, que, por sua vez, localiza-se no litoral do terri-
tório de Essequibo, região cuja soberania é contestada 
pela Venezuela. Além da Exxon, também exploram o 
bloco as empresas Hess (estadunidense) e CNOOC 
(chinesa). Estima-se que a Guiana abrigue agora um 
total de 2,25 a 2,75 bilhões de barris de petróleo. Para 
um preço de US$ 50 por barril, o valor corresponderia 
a cerca de US$ 120 bilhões, um aporte exponencial no 
PIB nacional, atualmente em torno de US$ 3 bilhões. 
Já na Bolívia, a empresa estatal Yacimientos Petro-
líferos Fiscales Bolivianos (YPFB) avança na meta 
oficial do governo de Evo Morales de tornar o país um 
centro energético da América Latina. A companhia 
assinou acordos para explorar reservas domésticas de 
gás natural em parceria com a argentina Yacimientos 
Petrolíferos Fiscales (YPF) e para vender 4 mil tone-
ladas de gás liquefeito (GLP) ao Paraguai. Também 
está negociando com a empresa argentina Refinor 
para que esta importe 240 mil toneladas de GLP por 
ano; e com o governo do estado brasileiro de Mato 
Grosso para que este passe a comprar fertilizantes da 
Bolívia.

Fontes: La Razón, 03/07/2017; La Razón, 04/07/2017; 
La Razón, 14/07/2017; Kaiteur News, 26/07/2017; 
Kaiteur News, 29/07/2017.

Ecos da Guerra Fria

O mês de julho foi marcado pelo aumento da tensão 
nas relações diplomáticas entre Estados Unidos e Rús-
sia. Os fatos se dão no contexto de uma já desgastada 
relação entre ambos os países nos últimos anos, desde 
a concessão de asilo político a Edward Snowden por 
parte do governo russo, passando pelo apoio de Putin 
ao governo sírio e suspeitas levantadas por agências 
de inteligência estadunidenses acerca de uma suposta 
interferência russa nas eleições que levaram Donald 
Trump à Casa Branca. A despeito do trato cordial e do 
tom de conciliação que caracterizou a primeira reu-
nião bilateral entre Trump e Vladimir Putin, ocorrida 
no dia 07 de julho durante a cúpula do G-20, novos 
acontecimentos vieram à tona e tornaram a levar os 
dois países ao impasse. O governo estadunidense res-
tringiu o uso de “softwares” produzidos pela Kasper-
sky Lab, empresa russa de segurança da informação, 
após alegações veiculadas na mídia afirmando que a 
empresa colabora sistematicamente com a inteligên-
cia russa para espionar os Estados Unidos. Em con-
trapartida, a Kaspersky alegou ser independente e não 
compartilhar dados sigilosos com nenhum governo 

http://elcomercio.pe/politica/primer-gabinete-binacional-peru-chile-seran-cinco-ejes-reunion-440069
http://elcomercio.pe/politica/gabinete-binacional-peru-chile-encuentro-historia-440689
http://elcomercio.pe/politica/gabinete-binacional-peru-chile-encuentro-historia-440689
http://elcomercio.pe/politica/gabinete-peru-chile-declaracion-lima-firmaron-ppk-michelle-bachelet-440542
http://www.bbc.com/mundo/noticias-america-latina-40603474
http://www.la-razon.com/economia/YPFB-licitacion-GLP-Paraguay-Bolivia-exportacion_0_2739326065.html
http://www.la-razon.com/economia/Argentina-Refinor-GLP-natural-Bolivia_0_2739926028.html
http://www.la-razon.com/economia/YPFB-Mato-Grosso-concretar-comercializacion_0_2745925431.html
http://www.kaieteurnewsonline.com/2017/07/26/exxon-finds-more-oil-offshore-guyana/
http://www.kaieteurnewsonline.com/2017/07/29/guyanas-oil-find-estimated-at-2-7b-barrels-of-oil/
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ou Estado. O governo russo declarou que a ação pos-
sui motivações políticas. Poucos dias após o impasse, 
o Senado estadunidense reforçou as sanções impostas 
à Rússia, em virtude da alegada interferência na elei-
ção de Trump e à anexação da Crimeia. Em resposta, 
Putin ordenou a saída de centenas de diplomatas que 
trabalhavam na embaixada estadunidense na Rússia.
 
Fontes: Tass, 12/07/2017; Tass, 12/07/2017; Russia To-
day, 26/07/2017; Tass, 28/07/2017; Tass, 30/07/2017.

China e Rússia apresentam plano 
para reduzir tensões  na península 
coreana   

Em 04 de julho, os presidentes da Rússia, Vladimir 
Putin, e da China, Xi Jinping, chegaram a um acor-
do para promover iniciativa a fim de solucionar as 
tensões na península coreana. Esta proposta prevê a 
moratória dos testes de mísseis norte-coreanos e de-
mais atividades nucleares, assim como a suspensão 
dos exercícios militares conjuntos entre os EUA e a 
Coreia do Sul. Em comunicado, os governos russo e 
chinês também clamaram que todos os lados demons-
trem moderação, abstenham-se de atos de provocação 
e estejam dispostos a dialogar e trabalhar em busca 
de soluções. Além disso, os dois países manifestaram 
profunda preocupação com o anúncio da Coreia do 
Norte sobre o lançamento de um míssil balístico, o 
que consideram fato inadmissível, que contradiz reso-
luções do Conselho de Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Por outro lado, frisaram que 
a instalação do escudo antimísseis dos Estados Uni-
dos na Coreia do Sul representa grave prejuízo para 
os interesses de segurança estratégica dos países da 
região. No Conselho de Segurança da ONU, Rússia 
e China discordaram da proposta dos EUA de impor 
sanções mais duras à Coreia do Norte e pediram ao 
governo estadunidense para que trabalhem em uma 
solução negociada para a atual crise.

Fontes: AlJazeera, 04/07/2017; Reuters, 04/07/2017; 
G1, 04/07/2017; Estado de Minas, 04/07/2017; Es-
tadão, 04/07/2017; Exame 05/07/2017. 

Cooperação chinesa continua 
crescendo na África

Em 14 de julho foi noticiado, pelo China Daily, que o 
fórum de diálogo entre a Academia de Liderança da 
União Africana (UA) e a Universidade de Zhejiang 
na Etiópia, com o tema “A luta contra a pobreza: 
aprendendo com as experiências de redução da pobreza 

na China e na África”, demonstrou que o continente 
africano está interessado em conhecer melhor as 
políticas chinesas de redução da pobreza. Dos cerca 
de 1 bilhão de pessoas da população mundial que 
saíram da pobreza desde 1990, 439 milhões são de 
nacionalidade chinesa e, de acordo com o Programa 
das Nações Unidas para Desenvolvimento (PNUD), 
em 2015 o país asiático contribuiu com cerca de 76% 
do total da população global que abandonou a pobreza 
extrema.  O presidente chinês Xi Jinping lançou 
recentemente um livro, “Up and Out of Poverty”, 
no qual afirma que um dos mecanismos de produção 
do desenvolvimento que o continente africano 
precisa adotar para erradicar a pobreza é a criação 
de infraestruturas e indústrias locais, bem como a 
geração de mercados domésticos. É nesta perspectiva 
que tem se produzido, no âmbito da Cooperação Sul-
Sul, a cooperação chinesa com os países africanos. 
Em 25 de julho foi assinado acordo entre os governos 
da China e da Guiné-Bissau, em que ficou acertado 
que Pequim irá doar US$ 26 milhões para financiar 
a obra do porto de pesca de Alto Bandim, em Bissau. 
Contempla-se também a construção de uma ponte 
flutuante junto à rampa já existente, a pavimentação e 
construção de valas de drenagens, de um reservatório 
de água com capacidade de 1000 metros cúbicos e 
a limpeza de detritos ao redor do tabuleiro da nova 
infraestrutura. Os trabalhos devem começar em três 
meses e as obras terão a duração de dois anos.

Fontes: China Daily, 14/07/2017; Jornal O Democrata, 
25/07/2017;  Macauhub, 26/07/2017; Agência de 
Notícias da Guiné, 27/07/2017; África21digital, 
28/07/2017; China Daily, 29/07/2017.

Países do “Sul Global” e o Pacto pelo 
Clima através de Universidades

Universidades de países em desenvolvimento es-
tão se organizando em coalizão para compartilhar e 
construir um eixo Sul-Sul de conhecimentos sobre o 
clima, os impactos ambientais e iniciativas de adap-
tação. A proposta foi lançada em Uganda no final de 
junho, durante a 11º Conferência Internacional sobre 
Comunidades baseadas em Adaptação às Mudanças 
Climáticas, no dia 05 de julho foi divulgado que é 
capitaneada pelo Centro Internacional para Mudanças 
Climáticas e Desenvolvimento, com sede na Univer-
sidade de Bangladesh e o Centro de Pesquisas para 
Mudanças Climáticas e Inovação, da Universidade de 
Makerere, em Uganda. O projeto se intitula Consór-
cio para Mudanças Climáticas de Universidades de 
Países Menos Desenvolvidos (LUCCC, em inglês), 
junto a mais de dez universidades de nacionalidades 

http://tass.com/economy/955902
http://tass.com/politics/955939
https://www.rt.com/business/397588-kaspersky-free-anti-virus-globally/
https://www.rt.com/business/397588-kaspersky-free-anti-virus-globally/
http://tass.com/politics/958239
http://tass.com/politics/958347
http://www.aljazeera.com/news/2017/07/russia-china-korea-missile-test-unacceptable-170704145934120.html
http://www.reuters.com/article/us-russia-china-xi-northkorea-idUSKBN19P1Q7
http://g1.globo.com/mundo/noticia/russia-e-china-querem-agir-em-conjunto-para-diminuir-tensoes-com-coreia-do-norte.ghtml
http://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2017/07/04/interna_internacional,881241/russia-e-china-se-reunem-para-discutir-testes-com-misseis-da-coreia-do.shtml
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,russia-e-china-pedem-fim-de-testes-da-coreia-do-norte-e-de-exercicios-militares-dos-eua,70001876316
http://internacional.estadao.com.br/noticias/geral,russia-e-china-pedem-fim-de-testes-da-coreia-do-norte-e-de-exercicios-militares-dos-eua,70001876316
http://exame.abril.com.br/mundo/china-e-russia-sao-contra-sancoes-mais-duras-a-coreia-do-norte/
http://europe.chinadaily.com.cn/epaper/2017-07/14/content_30111200.htm
http://www.odemocratagb.com/governo-guineense-assina-acordo-de-construcao-do-porto-de-alto-bandim-com-a-china/
https://macauhub.com.mo/pt/2017/07/26/pt-china-doa-26-milhoes-de-dolares-para-financiar-construcao-de-porto-de-pesca-na-guine-bissau/
http://ang.gw/cpnoticias.php?id=3482&categoria=Nacional
http://ang.gw/cpnoticias.php?id=3482&categoria=Nacional
https://africa21digital.com/2017/07/28/china-financia-construcao-de-porto-de-pesca-na-guine-bissau/
http://usa.chinadaily.com.cn/world/2017-07/29/content_30286820.htm
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distintas. Países da África e da Ásia, como Gambia, 
Sudão, Senegal, Butão, Moçambique, Uganda, Eti-
ópia, Tanzânia, Nepal e Bangladesh, já integram o 
programa e a expectativa é que este número cresça 
para até 48 países. O LUCCC pretende focar em dis-
cussões sobre o desenvolvimento de sistemas de ca-
pacitação em cada uma dessas regiões, para que estas 
possam cumprir com as metas para o clima, previstas 
principalmente no Acordo de Paris. Essa movimenta-
ção nos países do Sul configura um passo importante 
de análise desses cenários locais, também dando mais 
autonomia a esses países, para além das produções 
dos países mais ricos. 

Fontes: The Climate Change News, 04/07/2017; 
The Daily Star, 05/07/2017; University World News, 
07/07/2017; International Center for Climate Change 
and Development, 09/08/2017.

Crises econômicas impactam fluxos 
migratórios

A crise econômica e política que atinge a Venezuela 
gera aumento nas solicitações de refúgio em diver-
sos países. Em 17 julho, Willian Spindler, porta-voz 
Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugia-
dos (ACNUR), informou que de janeiro a julho deste 
ano o número de venezuelanos solicitantes de refúgio 
chegou a 52 mil. O continente americano é o princi-
pal destino, liderado por EUA e Brasil. O ACNUR 
trabalha em parceria com os países receptores de for-
ma a monitorar a situação e promover soluções, neste 
sentido a Superintendência Nacional de Migrações do 
Peru, informou que até 31 de julho cidadãos venezue-
lanos poderiam solicitar a Permissão Temporária de 
Permanência (PTP) que permitirá residência no país 
e exercer atividades econômicas. A crise econômica 
também é causa para que refugiados e migrantes na 
Líbia se dirijam à Europa. O ACNUR encomendou 
estudo à Altai Consulting, e ao IMPACT Initiatives, 
divulgado em 03 de julho. As principais conclusões 
do estudo foram que o país se tornou o trajeto mais 
comum e perigoso para o continente europeu, e que 
há presença de migrantes sazonais, econômicos, re-
fugiados e vítimas de tráfico humano. Um grupo xe-
nófobo, alegando defender o continente europeu de 
uma “africanização”, fretou barco, com verba arre-
cadada “on-line”, para patrulhar a atuação de ONGs, 
frear os resgates em águas internacionais e devolver 
migrantes a Líbia. No dia 05 de julho, 49 migrantes 
naufragaram no mar de Alborán na Espanha, segundo 
a Organização Internacional para Migrações (OIM) 
esta rota é mais perigosa do que para Grécia, ficando 

atrás apenas da rota da Líbia em direção à Itália. E nos 
EUA, no dia 19 de julho, a Suprema Corte autorizou o 
governo de Donald Trump a impor restrições tempo-
rárias ao programa nacional de refugiados. Esta me-
dida permanecerá em vigor até as apelações da Corte 
Federal, que não têm data marcada para acontecer. 

Fontes: ACNUR, 03/07/2017; El País, 05/07/2017; 
ONU, 06/07/2017; Peru 21, 16/07/2017; ACNUR, 
17/07/2017; Folha de São Paulo, 19/07/2017; El País, 
20/07/2017

Anistia Internacional e ONU 
emitem alertas sobre direitos 
humanos  

Desde que os protestos contra o governo do presidente 
Nicolás Maduro se iniciaram, no último 04 de abril, 
pelo menos 91 pessoas foram mortas e mais de 1.400 
feridas em manifestações. Foi noticiado em 1º de 
julho que a procuradora-geral da Venezuela, Luisa 
Ortega Díaz, recorreu à Comissão Interamericana dos 
Direitos Humanos (CIDH) e pediu proteção depois de 
ter sido impedida de sair do país. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) demonstrou preocupação com 
o risco de mais violência na Venezuela e a Anistia 
Internacional denunciou a violação sistemática dos 
direitos humanos por parte do governo, reforçando 
que o presidente Nicolás Maduro pode ser julgado 
por crimes contra a humanidade. No dia 08 de 
julho, durante a reunião do G-20, Mauricio Macri, 
presidente da Argentina, denunciou Nicolás Maduro 
por não respeitar os direitos humanos e a paz social. 
Na Turquia, um mês após a prisão do presidente do 
conselho da Anistia Internacional, Taner Kiliç, junto 
com outros 22 advogados, dez novas detenções 
arbitrárias de ativistas pelos direitos humanos 
causam preocupação de organizações internacionais. 
Os ativistas foram presos no dia 05 de julho sob a 
alegação de pertencerem a organizações terroristas, 
e o escritório das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos (ACNUDH) alertou para o risco de tortura 
que podem sofrer na prisão. No Iraque, pelo menos 
426 civis foram mortos e mais de 100 feridos na 
batalha entre a coalizão liderada pelos EUA, forças 
iraquianas e o Estado Islâmico, na região ocidental de 
Mossul. O relatório da Anistia Internacional revelou 
a gravidade da situação, informando que o Estado 
Islâmico (EI) usou civis como escudo humano.

Fontes: DN, 01/07/2017; ONU, 07/07/2017; 
La Nación, 08/07/2017; Anistia Internacional, 
11/07/2017; Anistia Internacional, 18/07/2017;          
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http://www.icccad.net/luccc/
http://www.icccad.net/luccc/
http://www.acnur.org/portugues/noticias/noticia/segundo-novo-relatorio-do-acnur-inseguranca-crise-economica-abusos-e-exploracoes-na-libia-tem-forcado-refugiados-e-migrantes-a-fugir-para-a-europa/
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El País, 20/07/2017; UN Media, 28/07/2017; Anistia 
Internacional, 31/07/2017.

Os 110 anos de Frida Kahlo e os 
direitos da mulher nas relações 
internacionais

Em 06 de julho de 2017, comemorou-se os 110 anos 
de Frida Kahlo, artista mexicana e alemã que, segun-
do Eli Bartra – autora de “Frida Kahlo, Mujer, idelo-
gía, arte” -, se tornou mito por expressar nos autor-
retratos a condição de ser mulher. Apesar de nunca 
ter se autodeclarado feminista, Frida exerceu influ-
ência pintando seu sofrimento, questões pessoais e 
pouco debatidas, como o ativismo de esquerda, bis-
sexualidade e três abortos espontâneos. No mercado 
de trabalho, as mulheres encontram resistências para 
progredir, conforme já tratamos em edições anterio-
res, e Frida é um exemplo de exceção no seu ofício. 
Mulheres têm desistido de liderar empresas devido às 
pressões internas e externas, de acordo com pesqui-
sa realizada pela consultoria americana McKinsey e 
divulgada no dia 09 de julho de 2017, pelo Jornal O 
Globo. Nesta mesma reportagem também foi enfati-
zado que mais de 1.400 empresas de diversos países 
estão comprometidas com os Princípios de Empo-
deramento da Mulher (Weps – sigla em inglês), no 
entanto, para Adriana Carvalho, gerente de empode-
ramento da ONU Mulheres, é necessário avançar no 
“investimento em treinamentos, mentoria e visibili-
dades às mulheres de alto escalão”. Para a consulto-
ra do programa de liderança feminina Springboard, 
Corinne Giely-Eloi, os erros que prejudicam a mulher 
são: opção por um padrão masculino, culpa, autopro-
clamação de multitarefa e desconhecimento sobre a 
arte de delegar, além da pouca disposição para prática 
de “networking”, isto é, fazer contatos profissionais. 
Na Argentina, esses fatores somados à ocupação da 
mulher na informalidade contribuem para o resultado 
da Pesquisa Permanente de Lares, divulgada em julho 
de 2017 pelo El País sobre o primeiro trimestre do 
ano, evidenciando que os ricos argentinos são homens 
e brancos, enquanto as pobres são mulheres e negras. 
A Suécia, um “paraíso de igualdade”, nas palavras do 
El País, convive com o paradoxo da violência con-
tra a mulher, motivo pelo qual foi encerrado, no mês 
de julho de 2017, um dos festivais mais populares de 
música, em Bravalla, devido a quatro estupros e 23 
denúncias de agressão sexual.

Fontes: BBC Brasil, 02/07/2017; El País, 04/07/2017; 
El País, 05/07/2017; O Globo, 09/07/2017.
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